
INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Trata-se de uma pesquisa documental e

metodológica, com finalidade de construir um

Modelo Lógico Operacional de funcionamento

Programa de Conservação Auditiva. O estudo foi

conduzido em quatro etapas, a saber: (1)

levantamento e coleta de informações relativas ao

programa; (2) explicação do problema e

referências básicas; (3) estruturação do Modelo

Lógico Operacional; e, por fim (4) validação de

conteúdo dos processos envolvidos no Programa

de Conservação Auditiva. O modelo lógico foi

avaliado por dez especialistas em audiologia,

mediante análise das atividades desenvolvidas no

programa de conservação auditiva. Os processos

foram analisados segundo fórmula que determina

o índice de validação de conteúdo por item (I–

IVC), e o modelo lógico operacional, como um

todo, segundo a fórmula de validação de conteúdo

por nível de escala (S-IVC). Os processos foram

considerados válidos quando alcançaram mais de

80% de concordância entre os especialistas3.

MÉTODO

O Modelos lógicos se apresentam como

referenciais de avaliação. Construir o desenho

lógico de um programa significa esquadrinhá-lo,

em termos da constituição de seus componentes e

da sua forma de operacionalização, através da

descrição dos diversos componentes do programa,

considerando as variáveis a serem observadas,

mensuradas e avaliadas 1, 2.

Descritores: Avaliação em saúde, Perda Auditiva

Provocada por Ruído, Estudos de Validação.

CONCLUSÃO

O Modelo Lógico Operacional do Programa de

Conservação Auditiva pôde fornecer uma

representação visual do funcionamento do

programa, a fim de compreender a interação entre

seus vários componentes e atividades, sendo útil

para o delineamento de seus pressupostos teóricos,

práticas avaliativas, auxiliar os profissionais

envolvidos no programa, além de possibilitar o

levantamento de um conjunto de indicadores, os

quais podem ser usados como critérios essenciais

para a construção de instrumentos de avaliação.
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REFERÊNCIAS

RESULTADOS

Já em relação ao índice obtido na validação de

conteúdo por nível de escala (S-IVC=0,99). Após

o processo de validação, o Modelo Lógico

Operacional foi estruturado considerando apenas

os elementos avaliados como relevantes pelos

especialistas.

FONTE DE FINANCIAMENTO 

Modelo Lógico Operacional foi estruturado em 04

(quatro) dimensões, a saber: (1) Gestão; (2)

Controle Ambiental; (3) Atenção à Saúde

Auditiva; (4) Avaliação da Eficácia e Eficiência.

Cada dimensão corresponde a um conjunto de

atividades, nomeadas como processos, e seus

respectivos resultados esperados. Para estrutura do

programa foram elencados recursos materiais,

recursos organizacionais e recursos humanos,

considerando o conjunto de dimensões do

programa. Dos 19 (dezenove) processos

contemplados na matriz de validação dos

processos envolvidos no PCA, apenas 01 (um),

não foi considerado válido pelos especialistas.

MODELO LÓGICO OPERACIONAL DO 

PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO 

AUDITIVA DO TRABALHADOR

Elaborar e validar o conteúdo de um

modelo lógico operacional de programas

de conservação auditiva.
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Tabela 1. matriz de validação dos processos envolvidos no PCA 

para constituição do modelo lógico
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